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BERO BADARO 
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A passagem do primeiro centenário do assassinio do jornalista martyr da liberdade 

do redactor do "Observador Constitucional ' — Sua acçao em S. Paulo 

Traços biographicos 

Os annos Que precederam 

u'j | abdicação e conseqüente retirada 

odos I fie (j_ Pedro I do Brasil foram 

uta- 

• de 

spe- 

asno, que faz consistir toda a 

sua gloria em andar enfeitado 

como bailarina, com teteias que 

dào nos olhos aos tolos". 

Essa era a linguagem dos Jor- 

naes da época. Pró ou contra. 

assignalados por uma memorável 

campanha política. 

IHH Em todos os pontos do palz 

d® 1 surgiam homens e partidos vi- | nào se ficava nas inelas tintas. 

das,     — - —1—    L  — 

lr- 

flel aaut nfto estavam «enao vistos sem. 

um 

ue- 

ad- 

o 

tal. 

rio 

eo- 

nundo disputar o terreno, palmo . Os revides eriim acompanhado» 

h palmo, aos portuguezes, que I de offensas para quem o» fizes- 

com bons olhos, attrIbulndO'Se 

lhes, como se lhes attribuia, in- 

tuitos reconqulstadores. 

Pactos como a revolução de 

1824 em Pernambuco, desperta- 

da pelos escrlptoa incendlarlos 

de Cyprlano José Barata Itl- 

beiro: os tumultos de princípios 

as 

cas 

in- 

IHS 

lO- 

ue- 

dj 

ro- 

t e 

,ias 

nia 

ma 

rca 

pa- 

icl- 

ra- 

por 

i o 

do 182Ü em Pernambuco e na 

Bahia; os motins de meados de 

Marco de 1821 no lllo do Janel 

r«», chamados das "garrafadas", 

mio eram nada mais do que o 

Indi co da luta em que se empe- i 

nnava o Brasil, de Norte a Sul. 

ul.l a Imprensa n&o era estranha 

, ' ' a esse movimento; ao contra- 

j.. lllo, portou se á. altura do quo 

b« lhe podia exigir em taes clr • 

cumstanclas. Sâo dignos de es- 

pecial menção os Jornaes cha- 

mados llberaes, na sua maioria 

redigidos por pessoas que tinham 

em mente obedecer estrlcta- 

mente ás leis em vigor e fazer 

ate ! respeitar a Constituição que nos 

de- i regia. 

ifé. 1 Nessa plelade formava um 3o- 

ven medico italiano: Libero Ba 

aaró, que exactamente ha ceia 

annos tombava assassinado á 

porta de sua residência, nesta 

capital. 

LIBERO BADARO* 

ou melhor; Joáo Baptista Li- 

bero Badaró nascera cm Lalguc- 

glla, pequena villa marítima da 

ribeira Occidental da actual Gê- 

nova, entao Republica Llgura, 

no decorrer de 1798. 

Foi seu pae o lllustre medico 

e conceituado cidadáo dr. André 

Badaró. cujo prestigio o levára 

a desempenhar, por diversas ve- 

zes, cargos públicos de alta con- 

sideração, Inclusive o de membro 

do Corpo Legislativo da refe- 

rida Republica. 

Bafejado, quer pela fortuna, 

quer pelo nascimento, teve o 

joven Badaró uma educação di- 

gna da sua nppllcaç&o e do seu 

talento. Bem cedo Inlclou-se no 

conhecimento das linguas latina, 

italiana, franceza e ingleza, fa- 

miliares a seu pae, assim como 

uo aprendizado das maximas e 

conhecimentos da philosophiu, 

para logo abraçar a honrosa car- 

reira da-medicina. O grau de 

doutor foi-lho conferido pela 

Universidade de Pavla e confir- 

mado pela de Turim. 

Num dos números de "A As- 

tréa", Jornal que se publicava 

no Rio de Janeiro, ao tempo do 

assassinio de Badaró, lêm-sc 

os seguintes conceitos sobre a 

sua personalidade; "Dotado de 

vlveta e talento nâo vulgares, 

* de um genlo activo e empre- 

hendedor, e sempre sequioso de 

Vejamos mais um exemplo, 

desse mesmo tempo e autor, des- 

fazendo a accusuçfto de que o 

nosso hospede fosse um discípulo 

do "dr. Sangrado": "O dr. Ba- 

daró, quando se apresentou nes- 

ta cidade, foi já acompanhado 

de reputação medica. Não era 

um charlatão, como se procura 

inculcar: era um homem de prin- 

cípios, por tal reconhecido á prl 

rr.os mais no que for respeito a 

esta província, de que ás ou- 

tras. 

"Sobre ca actos do governo 

diremos mui francamente o nos- 

so parecer, tanto em louvor, 

como em contrario, sem por is- 

so darmos nossas palavras por 

evangelhos, ficando cada uni 

livre de combater a nossa ma- 

neira do pensar, sendo que ca- 

da um pensa como sabe e como 

pôde. 

"Mas se por uma parte en- 

tendemos falar com toda a 

franqueza, sem medo, sem re- 

ceio e sem paixão, por outro 

evitaremos com o maior cuida- 

do expressões Indecentes, que 

nfio deturpanlo a nossa folha. 

porém. 

meira vista por quém quer q«io | nos quizer injuriar e "descom- 

nfto fosse muito besta, ou hospe- 

de nas sciencias. Ignoramos qu« 

matasse gente; temes noticias ue 

bem bóas curas que fez; e tinha 

mesmo tacto medico, como asse- 

guraram alguns da Faculdade, 

com quem temos conversado." 

Para corroborar estas palavras 

sobre o mérito profissional do 

dr. Badaró. basta ter presente o 

officlo de J4 do Setembro de 182y 

por" no "Analista" ou outra 

qualquer folha servll, tudo o 

mais que teremos de lhe res- 

ponder será — "obrigado" -— e 

nada mais, e se talvez mesmo 

se lembrarem de nos tratar co- 

mo trataram o sr. Ror. da Ma- 

lagueta. a isto estamos também 

preparados. 

"Deus queira que tenhamos 

muito para louvar. Elle bem 

bero Badaró a sua attenção cha- 

mada para mais esse trabalho, 

ainda assim não se distrahia do 

exercido da medicina e do estudo 

das sciencias naturaes. Os cam- 

pos e os bosques eram os sítios 

predilectos para os seus passeios 

e excursões seientifiens em com- 

panhia do naturalista allemão 

Frederico Selow, que se occupa- 

va em redigir uma Flora Brasl- 

Uca. Parecia que a sua preoc- 

cupação dominante era Instrulr- 

se e instruir aos demais. 

Dos progressos que fazia no 

jornalismo dá uma bella mostra 

uma série de artigos publicados 

no correr de 1829, c referentes 

A "Liberdade de Imprensa", de 

que daremos amanhan integral 

transcrlpçilo. 

O MARTYR DA LIBERDADE 

A duas pessoas, pelo menos, 

em Silo Paulo, não agradava o 

programma de acção desenvolvi- 

da por Libero Badaró. 

Uma era o governador da en- 

tão Província, o vice-presidente 

e bispo diocesano d. Manuel Joa- 

quim Gonçalves de Andrade, "ao 
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Içâo 

pri- 

ctor 

ilcl- 

eci- 

on- 

sos cm todos os estudos a que 

se appllcou, e na flór da sua mo- 

ndade mereceu a estima e con- 

sideração dos Illustres natura- 

listas Vivlanl, Moreti, Bertolo- 

nl, e de outros sábios prlnclpacs 

da Italia, sua patrla, fazendo 

chegar seu nome aos dos palzes 

estranhos." 

Mais alguns períodos, colhidos 

nesse mesmo Jornal: "O estudo 

das sciencias não era Já para 

elle uma rotina, nem um estado 

passivo do espirito; era antes 

verdadeiro estado de acção • 

exercido, em que o mesmo es- 

pirito desenvolvia todo o elaste- 

rlo das suas faculdades. © ad- 

quiria novos conhecimentos que 

a ninguém devia senão a si mes- 

mo, e aos trabalhos da própria 

reflexão. Assim os princípios das 

doutrinas médicas que bebera no 

•eu tlroclnio, nunca o fascina- 

ram a ponto de imprimir, como 

ordinariamente acontece, um 

timbro particular a todas as opi- 

niões de sua vida. As doutrinas 

ensinadas nas dlfferentes esco- 

las italianas quo freqüentou, 

não escureceram a seus olhos oa 

merecimentos da doutrina phy- 

• lologlca, para a qual o seu es- 

pirito propendla, ainda que um 

prudente eclectismo regulasse 

os passos da sua pratica. Mas 

da todos os ramos das sciencias 

que elle cultivou, a botanlca e a 

zoologia foram os seus predile- 

ctos, e aquelles aos quaes se ap- 

pllcou com mais assiduidade. A 

botanica sobretudo lhe é deve- 

dora d© alguns conhecimentos 

relativos a algumas especles e 

variedades, que elle Illustrou nas 

suas excursões feitas nas mon- 

tanhas da Llgurla, no Piemonte 

e na Ilha Sardenha. Alguns fas- 

ciculos que publicou a este res- 

peito andam pelas mãos dos pri- 

meiros sábios da Europa, e o 

nome de Badaró upparece citado 

pelo Insigne Decandole."^ 

Passa por ter deixado na Ita- 

lia a mais bella collecção bota- 

nlca que havia no palz, toda cila 

fruto das suas excursões sclenli- 

ficas. 

Pelo que fica dito se vê que o 

Joven medico tinha diante de si 

uma brilhante carreira na sua 

própria patria. Preparavam-lhe 

mesmo os pa.rentes um casamen- 

to muito vantajoso, quando, obe- 

decendo aos seus anseios de Ins- 

irucção e liberdade, se expatriou 

para o Brasil. 

Chegou A capital brasileira 

durante o anno de 1826, entre- 

gando se Immedlatamente ao es- 

tudo das plantas © á leitura d© 

bons livros. 

Sua permanência no Rio de 

Janeiro prolongou-se até o anno 

de 1828, em que veiu para São 

Paulo, e então teve occasião de 

estudar a família das trepadeiras 

íconvolvulus) e dos fetos (erv- 

ptoganlcos follaceos). de que re- 

uniu Importante material, sendo 

que das primeiras desenhou 

muitas especles, pois pretendia 

escrever sobre ellas uma mono- 

graphia. 

Pessoas que o conheceram In- 

formam que Badaró era alto e 

magro. Tinha a fronte bastante 

larga e as feições bem pronun- 

ciadas. Inundava-lhe o rosto a 

pallidez, "chamada mesmo côr 

dos grandes homens". 

EM SAO PAULO 
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noite ao seu lado, procurandc 

socegal-o e mitigar-lhe a sêdo. 

A'8 11 horas do dia seguinte 

foi-lhe levado o sagrado viatl-    _ „ 

co, com grande acompanhamen- 1 liberdade, 

to, recebendo o moribundo os sa- j 

cramentos com o maior recolhi- 

mento. 

A' tarde dictou elle uma car- 

ta de despedidas aos paes, nar- 

rando as peripécias do crime e 

declarando que perdoava os as- 

sassinos. 

"Aos amigos que o cercavam, 

aos collegas que o procuravam 

llludir acerca da gravidade do 

ferimento elle respondia tran- 

quillo: "Não me llludem, eu sei 

que vou morrer, não importa! 

Morre um liberal, mus não mor- 

re a liberdade!" 

Expirou ás 22 horas de domin- 

go, dia 21 de Novembro de 1830. 

O enterro foi feito a braços, 

da rua- Nova do São José para 

a Egreja do Carmo, com o con- 

curso de enorme multidão, em 

que se notavam ecciesiasticos, 

militares, empregados civis, ne- 

gociantes, magistrados, lentes, 

advogados, estudantes, etc. 

Pessoa <fue foi testemunha 

ocular do acto, declarou que du- 

rante mais de 40 annos que vi- 

veu em São Paulo nunca assis- 

tira a um sahlmento fúnebre tão 

concorrido, tão solenne, e tão 

repassado da mais pungente dôr. 

Mursa e dr. Prudente José de Mo- 

raes Barro», o chefe de Policia dr. 

Bernardino de Campos, o secre- 

tario do governo, dr. Júlio Cé- 

sar Ferreira de Mesquita, mui- 

tas outras pessoa» gradas, as- 

sociações e grande massa de po- 

vo. 

A chegada á necropole deu-se 

As 17 horas, sendo o deposito 

das cinzas de Libero Badaró. na 

caixa central do tumulo, feita 

pelo proprlo dr. Prudente José 

de Moraes Barros. 

Foram depois pronunciados 

diversos discursos, assim ter- 

minando as homenagens pres- 

tadas A memória do martyr da 

ex 

Sil 

TRIBUNAES 

Palacio da Justiça 

VARAS CÍVEIS 

— Hoje, ás 13 ho- 

ordinarla do Juiz 

•a vara eivei e 

REUNIÕES DE CREDORES 

3 I 1 

Ucprmlucçuo de uma litbographia distribuída por occasião da trasladação dos despojos 

de Libero Badaró, da egreja do Carmo para o cemitério da Consolação. " 

ins- 

uido 

lun- 

'elta 

ma- 

por 

ição 

llle- 

uma 

mil 

rtu- 

nii0! Recommendava-o, do Rio, o 

'v,'" | deputado dr. José da Costa Car- 

.j valho, homem notável na socle- 

•ia" dade brasileira, fundador e pro- 

prietário do primeiro Jornal que 

circulou em S. Paulo. 

o Joven medico começou a actuar 

a partir de 1828. 

illar 

das, 

mto 

cia- 

das 

P- 

ipll- 

Al- 

ilrl- 

boa, 

inc- 

a ni- 

iada 

inal 

de- 

mi- 

s, a 

Depois de residir por alg.im 

tempo na casa do benemerito re- 

dactor de "O Farol Paulistano", 

mudou-se o dr. Badaró para uma 

casa da entáo rua Nova de São 

José. actualmcnte com o seu no- 

me, a qual ficava defronte A la- 

deira Dr. Falcão. Ahl terminou 

os seus dias. 

Sustentava-se com o que lhe 

rendia a profissão de medico, re- 

commendnndo-se especialmente 

como distineto operador e partol- 

ro, de que tinha boa clientela. 

Ganhava pouco, pois não era In- 

teresselro nos tratamentos qiu- 

fazia. mas o pouco que obtinha 

era aufflciente para a vida fru- 

mha j gal que levava. Uma nota do seu 

r.a > desprendimento encontramol-a 

| no proprio anno de 1828, em que 

para se offeneceu e foi accelto pnra 

srre, leceionar gratuitamente geome- 

tria aos estudantes do Curso Ju- 

rídico. Inaugurado um anno nn- 

tes. Quasl um anno occupou Ba- 

daró esse logar, e confessa um 

seu discípulo que "notáveis eram 

o zelo e esforços que então cin- 

do 

nta- 

lls— 

adas 

de 

jus- 

ans- 

das 

ifini 

ln- 

Ule- 

utão 

dos 

mão 

jnal 

pa- 

de 

ou 

mil 

re- 

idos 

•esl- 

tra- 

no 

pre- 

ele- 

an- 

tado 

onc- 

aos 

sua 

pregava pariL bem desempenhai 

a tarefa, a despeito das maio- 

res dlfficuldades, já para se fa- 

zer entender dos alunmos. pol* 

que então apenas começava :i 

balbuciar a língua portugueza. 

Já para formar as suas prelcr- 

ções, na falta de compêndios 

proprlos." 

Contra o que propalou uma fo- 

lha do Rio de Janeiro, de que 

elle aqui vivesse "sujo e roto. 

abandonado de todo o mundo", 

insurgiu-se, após o seu des^ippa- 

recimento, um discípulo,'pelas 

columnas do "O Observador 

Constitucional", com as seguin- 

tes ponderações: "Não sabemos 

que elle andasse coberto de tra- 

pos. Vimol-o sempre vestido com 

a decencia de um phllosopho. sern 

curar muito, é verdade, de andar 

á moda, ou embunecrado; por- 

que. firme em seus principio-», 

queria passar na opinião de io- 

dos pelo que valia como homem, 

por seu proprlo mérito, sua? 

qualidades, e suas virtudes cívi- 

cas, e não como um pedaço de 

da nossa Camara Municipal, que, 

planejando a mudança dos perri- 

terlos para locaes afastados das 

povoações, não descurou de soli- 

citar o parecer do Joven medico 

Italiano. 

E muito embora não consto 

que lhe fosse possível attender 

a esse, como aos offlcios de idên- 

tico teór, de 16 de Janeiro e do 

21 de Julho de 1830, cremos* quo 

não lhe cabia culpa alguma no 

retardamento dessa medida hy- 

glenlca. pois era proverbial a 

sua phllantropia para o que dis- 

sesse respeito ao nosso povo. 

Um testemunho desta nossa 

ultima asserção é o officlo de 23 

de Outubro de 1830 da nossa Ga- 

mara, agradecendo a remessa 

que lhe fóra feita, graciosamen- 

te, pelo dr. Badaró, de "19 lâmi- 

nas de excellente pu'? vacclni^o" 

contra a. varíola e "acceltando 

desde já a promessa que v. s. 

faz de continuar a fornecer o 

mesmo pu's quando seja preci- 

so". 

Amante da liberdade como os 

que mais o eram, desde a sua 

chegada a esta capital o dr. Bi- 

daró se deixou influenciar pelas 

idéas que aqui germinavam. O 

enthusiasmo da rnocldade estu- 

diosa que affluia A escola nas- 

cente, "trazendo, por assim di- 

zer, a flór e o summo das dou- 

trinas llberaes de todas as par- 

tes do Império, communicou-se 

ao seu espirito e abalou seu co- 

raçâo". 

Esse facto, por um lado, e por 

outro, talvez, a circumstancla da 

•sua ligação com pessoas influen- 

tes na nossa política, tornaram 

realidade o seu sonho de redigir 

um jornal que se tornasse o de- 

fensor das liberdades populares. 

O estrangeiro que algum tem- 

po antes apenas começava a bal- 

buciar a língua portugueza, já 

então entendia perfeitamente as 

poesias de Francisco Manuel do 

Nascimento, 

'•O OBSERVADOR COXSTI- 

TUCIONAL*» 

tinha assim a sua origem, cir- 

culando o primeiro numero en- 

tre Outubro e Novembro de 

1829, 

Eis aqui, como nota Impor- 

tante para este particular, o 

stu programrna de acção; "Pros- 

pccto" — Emquanto na capital 

deste Império alguns estran- 

geiros assumiram a tarefa dc 

pagar com insultos periódicos as 

vantagens e bom recebimento, 

que lhes fez a nação brasileira, 

digna em todos os sentidos de 

ser melhor recompensada, uma 

sociedade de estrangeiros aqui 

estabelecidos, querendo de cer- 

ta maneira lavar esta mancha 

e mostrar ao Brasil, que ellos 

conhecem a gratidão, resolve- 

ram offerecer-lhe os tenues fru- 

tos das suas fadigas literárias, 

pugnando pelas suas liberda- 

des. por melo da imprensa. 

"Obrigados a abandonar a 

sua antiga patria para se não 

encontrarem nos grilhões que 

lhes apresentavam as tyran- 

ulas, escolheram livremente es- 

ta, adoptaram-na por sua e pu- 

zeram nella as suas mais vivas 

affeições; exclamaram no seu 

enthusiasmo; — seremos bra- 

sileiros, seremos felizes e nes- 

ta patria adoptlva não encon- 

tiarcmos os forros de que fu- 

gimos da primeira; seremos li- 

vres e livres para sempre por- 

que o Brasil ha de «el-o e nel- 

le não ha do vegetar a planta 

do despotismo. E' em conse- 

quencia disto, que temos resol- 

vido publicar um periódico, de 

que este é o primeiro numero e 

prospecto. 

"A qualidade de estrangeiros 

nos põe na melhor situação pos- 

sível para desempenharmos hon- 

rosamente e com exactldão a 

nos^a tarefa. 

"Espectadores não interessa- 

dos. fóra das lutas das paixões 

locaes. procuraremos Justificar 

o titulo de "Observador constl- 

tiirlonal"; usando da imparcia- 

lidade mais severa no apresen- 

tar as reflexões que nos tive- 

rem occasionado os "factos", 

quo virmos praticar. 

"Assignantes dos melhores 

periódicos estrangeiros e nacio- 

naes. procuraremos extrahir 

daquelles quanto julgarmos po- 

dor ser de utilidade, ou pra- 

zer. aos nossos leitores; em- 

quanto extensas correspondên- 

cias particulares dar-nos-ão os 

meios que por outra parte ap- 

pareçam ou se espalhem no pu- 

bllco.. 

"A primeira parto se rã d/-"-, 

nada ao Interior, bem entendido 

sempre que nós nos interesaar- 

sabe, que não deixaremos es- 

capar nem uma occasião que se 

nos apresentar. O prazer de vêr 

que todos os membros da socie- 

dade fazem o seu dever, em 

qualquer posição que sejam col- 

locadoa. 6 tão grande, tanta sa- 

tisfacção se acha na felicidade 

commum, que palavras não fal- 

tam ao escriptor publico, ainda 

menos fecundo," para louvar, 

emquanto o dever de censurar 

torna esteril, penoso, © amár- 

goso o seu trabalho. 

"II m motivos de louvores, e 

nós não deixaremos de fazel-o. 

"»Seni procurar correspondên- 

cias, não recusaremos inserir to- 

das as que nos forem sisuda e 

honestamente escrlptas. Pelo 

amor do Deus sejam factos: e 

não palavriados sobre que ver- 

tam as correspondências; a mu- 

lher de fulano, o irmão de sicra- 

no, não tem que fazer nada com 

os "factos" praticados pelo ir- 

mão e pelo marido; rlgidissimos 

sobre este ponto, rejeitaremos 

impreterivelmente qualquer es- 

crlpto que ponha em scena ou- 

tros, além dos que vêm ao facto, 

calvo se nos concederem a facul- 

dade de emendal-o a nosso modo. 

"Da* mesma maneira pedimos 

sermos (sic) dispensados de In- 

serir frloleiras e mentalidades, 

que não passam de sujar papel 

e majs nada. 

"As nações, apesar de longín- 

quas, têm laços que as unem 

mais ou menos estreitamente, e 

não devemos viver isolados neste 

mundo como tatús na sua cova, 

sem saber o que se passa na 

cova do vizinho, e que talvez nos 

possa muito Interessar; era con- 

seqüência disto uma porção da 

nossa folha será destinada a 

darmos (sic) noticias bem esco- 

lhidas do que acontece de mais 

interessante nos outros paizes, 

principalmente do que nos possa 

servir de inatrucção, pois é me- 

lhor aprender A custa alheia, do 

que A nossa. 

"A nação precisa de instruc- 

Çâo e mais nada; mas não é 

culpada se não a tem: "300" an- 

nos de escravidão, que passaram 

sebre ella, teriam feito peor, se 

oa seus membros pelo seu natu- 

ral brio não tlvesnem tido a co- 

ragem de "furtar" as poucas lu- 

zes, que os seus oppressores lhes 

negavam com tanta Injustiça: 

mas do passado JA se não falle; 

a nação é livre, é independente; 

oí agigantados passos, que nes- 

ses poucos annos ella deu na 

carreira da clvilisação são fla- 

dores do ponto até onde ella pôde 

chegar pelo futuro. 

"Instrucção e mais instruc- 

çâo, ella é o material do despo- 

tismo, é- o alicerce em que se 

funda o edifício da sua organi- 

snção política. Felizes nós se 

com esta pequena fadiga puder- 

mos concorrer a augmentar a 

Instrucção, principalmente das 

classes inferiores, fazendo-lhes 

conhecer os seus direitos, aa leis 

que os garantem e os meios de 

os manter. 

"E para obtermos mais segu- 

ramente este fim, procuraremos 

dar sempre algum artigo que 

tenha a explicar, quanto fOr pos- 

slvel As nossas tenues forças, os 

princípios e as npplicaçõca da 

nova legislação do Brasil, de 

maneira que os Inimigos da li- 

berdade, se existem alguns, não 

tenham mais a excusa dc dize- 

rem que a nação não está ainda 

capaz disto, que a constituição 0 

sómente para os povos Já Insti- 

tuídos, emquanto. pelo contrario, 

nos parece, que JA se deve apro- 

veitar do terreno inculto para 

deitar-lhe semente boa, e não 

esperar que as más sementes 

cresçam, para obrigar os vindou- 

ros a fazer esforços, talvez pe- 

rigosos, pnra arrancar o que se 

não devia deixar crescer. 

"Os leitores mais Instruídos se 

não admirarão se o nosso estilo 

nào fôr bonito e elegante e mul- 

to menos se nos virem usar fre- 

qüentemente de exemplos o ra- 

.cloclnlos trlviaes; não escreve- 

mos para os sábios, destes temos 

mais que aprender, do que lhes 

ensinar; é pelas classes menos 

Instruídas, JA o temos dito, que 

escrevemos, e com estas tudo 

que não fôr precisão, certeza de 

palavras e raciocínio, tornar-se- 

la perfeitamente inútil, e mesmo 

damnoso, pois 6 melhor.a Igno- 

rância total e bom. senso, do qu** 

uma instrucção que serv» só- 

mente para estorvai 

que parece, melhor na mltra quo 

na administração civil". 

Outra, o ouvidor da Comarca, 

o desembargador dr. Cândido 

Ladislau Japiassú, tido como um 

dos peores, sinão o peor dos ou- 

vidores que pisaram terras pau- 

listas. Contra este foram formu- 

ladas graves queixas pela nossa 

própria Camara Municipal. 

Nos seus ataques a esses, como 

a outros funecionarios, o Inte- 

merato redactor de "O Observa- 

dor Constitucional" não media as 

cpusequenclas do seu proceder. 

Castigava de rijo todos os abu- 

sos de que tinha aciencia, quer 

partissem de pequenos, quer de 

grandes. Nem mesmo o Impera- 

dor d. Pedro I, em fins de, 1830, 

deixou de ser contemplado'. 

Estavam as coisa» neste pé, 

ao tempo que na capital do palz 

se processava o 7 de Abril do 

183X, quando, "no correr do No- 

vembro de 1830 apeou na fregue- 

sia do Braz, na chacara do <lr. 

Justlniano de Mello Franco, o 

tenente de caçadores Carlos Jo- 

sé da Costa, vindo por terra, do 

a "sentença", sob promessa de f®1/® contra o màlvado que yeiu 

A AUTORIA DO CRIME 

com razão ou sem ella foi at- 

tribuida ao ouvidor Japiassú*. 

acreditando-se quo os assassinos 

agiram por sua conta. 

Diversas razões favoreceram 

essa versão, sendo a principal a 

inimizade existente entre elle e 

% vlctiraa. 

O povo, assim como a Impren- 

sa, apaixonou-se ao extremo 

Contra essa autoridade, e não 

poupava insultos ao seu nome. 

Houve também quem acredi- 

tasse num gesto partido dos 

absolutistas do Rio de Janeiro, 

e executado pelo referido mili- 

tar, para lhes ser agradavei. I 

Mas, a quem quer que com 

isenção de animo percorrer as 

collecções dos Jornaes da época, 

assim como as Actas e Registo 

Geral da Camara Municipal de 

São Paulo, fica a impressão de 

que o ouvidor tivera alguma 

participação no triste aconteci- 

mento. 

Elucidando esse parecer, eis 

alguns trechos do officlo de 20 

d© Dezembro^de 1830 da Camara 

Municipal de São Paulo, endere- 

çado ao vice-presidente da Pro- J 

vinda e subscrlpto por Joaquim 

Antonio Alves Alvlm, Antonio 

Joaquim Xavier da Costa, Anto- 

nio Cardoso Nogueira, José Ro- 

drigues Vellozo de Oliveira. Joa- 

quim Floriana de Godoy e Fran- 

cisco Garcia Ferreira: "Eile (o 

ouvidor) ostentou-se inimigo 

confesso da Constituição, de to- 

das as instituições livres, e foi 

! o único homem que nesta cida- 

de não celebrou o dia 7 de Se- 

tembro, antes tomou luto, em- 

quanto duraram os regosijos 

delle. Multiplicou as denuncias 

secretas contra os cidadãos mais 

probos, e não poupou as autori- 

dades da Província, achando-as 

sem duvida multo frouxas era 

secundarem seus projectos de 

vingança: parece que seus vo- 

tos eram por uma commlssão 

militar, de que elle fosse o re- 

lator. Todos estes projectos ten- 

do falhado, © não tendo sido 

mais feliz com a devassa de que 

já se falou, contrariado em seus 

furores, e vendo que era forçoso 

retirar-se da Província, expulso 

delia pela força Irresistível da 

opinião publica, recorreu emfim 

ao braço dos assassinos. O Infe- 

liz dr. João Baptista Badaró te- 

ve por sorte ser a primeira vl- 

ctima: e não nos é dado saber 

aonde iria parar um homem que 

estava prazentelramente fazendo 

as honras de sua casa na par- 

tida que costumava dar aos seus 

amigos, no momento em que sa- 

bia que a victima de seus furo- 

res se revolvia em seu sangue, 

um homem que no outro dia 

(sem duvida pela primeira vez) 

levantou-se mais cedo da cama 

para passar pela casa da victi- 

ma expirante, para vèr se ouvia 

um gemido desta para assim po- 

der sentir um prazer nesse co- 

ração, que se tornára o couto 

de todas as fúrias infernaes. Os 

membros desta Camara asseve- 

ram que o ouvidor denunciado é 

o autor desse crime, porque es- 

tão tão certos disso, assim co- 

mo estão da sua existência. 

Deixando pois chlcanas, c 

desdenhando a censura de pre- 

tendidos apathicos, que exigem 

a frieza do gelo em todas as 

peças offlciaes, a Camara mui- 

to pelo contrario, sendo como é 

composta de cidadãos, que 

nasceram debaixo do ameno 

clima paulistano, ou a elle li- 

garam sua existência, clama 

vingança e invoca o Brasil ín- 

Estão designadas para hoje as 

seguintes assembléas de credo- 

A's 13 horas da fallencia de 

Manuel Alves Pinto (11.° offi- 

clo); 

ás 14 horas da fallencia de Fe- 

lippe & Afif Karan (3.# officlo). 

SENTENÇAS E DESPACHOS 

— O dr. Laudo Ferreira de Ca- 

margo, Juiz de direito da l.a va- 

ra cível e commerclal, proferiu 

a» decisões seguintes: 

Julgando proce4ente em parte 

a acção ordinária proposta pelo 

professor Raphael Rocha Cam- 

pos contra Garcia da Silva & Cia. 

e outro; 

Julgando Improcedente a acção 

crdinaria propocta por d. Maria 

Aia contra d. Amalla Frederici; 

Julgando o caíçulo no inventa- 

rio de Domingos Simão. 

Ferrari, Juiz de 

vara cível e corr 

riu as decisões a 

Julgando proci 

gnação ao credito de Tufik Sul 

tani, como fiador por alugueis, 

na fallencia de Fellppe © Afif 

Karan; 

Julgando procedente a Impu- 

gnaçâo ao credito de Raul de 

Almeida, n^ fallenciá de Ernesto 

Teixeira Soares; \ 

negando seguimentç ao aggra- 

vo interposto por sdim José 

Saad na execução de: sentença 

movida por Pedro Madeira 

de 

cor 

ser 

1 

da 

ao 

cls 

I 

ru 

re; 

outros; 

julgando confes»a d. Margari- 

da Latour Fomm pa acção que 

lhe move Antonio Cardoso Pe- 

reira. 1 

  Decisões do dr. Vicente 

Mameda de Freitaf Júnior, juiz 

de direito da 3.a vara eivei e 

Homologando por sentença o 

calculo no inventario dos bens 

deixados pelos finados Silvestre 

Berchíelll e d. Adelc Berchielll; 

julgando procedente a acção 

executiva, proposta por Salomão 

Pedro contra os concordatarlos 

Madi e Irmão, para condemnar 

os executados ao pagamento da 

divida hypothecarta, na impor- 

tância de 100:0001000. com os ju- 

ros estipulados, multa contra- 

ctual, honorários de advogado e 

custas; 

mandando vender em hasta 

publica bens sufficientes para 

pagamento de impostos e des- 

pesas judiciaes, no inventario 

dos bens deixados pelos finados 

Joaquim Sebastião Baptista e d. 

Gertrudes M. da Conceição; 

autorisando a venda em leilão 

dos bens da massa fallida de 

Sontos e Motta; 

mandando Intimar o liqulda- 
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ARTES E A 

SOCIEDADE DE CULTURA AR- 

TÍSTICA i 

O sarau de hoje da Sociedade 

de Cultura Artística, a reali- 
pi; 

sar-se no Theatro SanfAnn*. ás CiC 

ap 

21 horas, destina-se a constl- 

ser promovido ao posto de ca. ludibriar sua patria, assassinar 

pitão. Não conhecendo o conde-^eus concidadãos, e foz quanto 

mnado, pediu a Mello Franco um 

«eu filho, que lh'ü fosse mostrar: 

foi-lhe negado o concurso do me- 

nino, dando-se-lhe como substi- 

tuto o allemão Henrique Stock, 

que de-boa vontade se prestou... 

noite de 20 de Novembro, 

de ara .is 

çados, foram os dois slcarios 

postar-se junto A casa em que 

morava Badaró. c que ficava na 

rua de São José, ao lado esquer- 

do de quem ia para o largo de 

São Francisco, em frente A pro- 

priedade que é hoje do sr. Proost 

Rodovalho. Magnífico, soberbo, 

claro como o d!a. era o luar 

dessa noite nefanda... A rua es- 

tava cheia de transeuntes, famí- 

lias. innocentes meninas passa- 

vam sem desconfiança por Junto 

dos vultos, que, flnglnJo-sí- 

ébrios, aguardavam a victima. 

Por essas mesmas horas, em ra- 

sa do dr. Cândido Ladislau Ja- 

piassú', Jogavam com elle ao 

voltarete Thomaz José Pinto Si- 

queira (vulgo Siqueira Moleque), 

João Caldas Vlanna e Pedro Ro- 

drigues Fernandes Chaves, de- 

pois barão do Guahy, No correr 

pôde para tornal-a o thoairo da 

guerra civil, da carnagem e da 

assolação". 

Japlassu' respondeu a um 

processo no Rio de Janeiro, "em 

cuja discussão a sua Inn >?cncia 

foi reconhecida e provada". 

HOMENAGEM DA REPUBLICA 

Após a implantação do regi- 

men republicano no Brasil cres- 

ceu a idéa de transladarein-se 

os despojos de Libero Badaró, 

da Egreja do Carmo para o Ce- 

mitério da Consolação. 

Primeiro foi marcado o dia 21 

para esse grandioso aconteci- 

mento. Mas, para contar-oe com 

o concurso de todos, foi depois 

escolhido o dia 24 de Novem- 

bro, domingo. 

Antes tinham-se obtido rs ne- 

cessários recursos para a eleva- 

çã-> do tumulo, todo de marnio- 1 ■•U 

re branco com excepca.; apenas | Qs acompanham 

de um írlzo circumdando o re-J ■ 

trato de Badaró, e com uma al- 

tura aproximadamente de qua- 

tro metros. 

"Consta de uma caixa central 

(em que foram depositadas as 

cinza» do morto), em forma de 

rectangulo, medindo 0,50 de 

tuir uma das mais bellas mani- 

festações de arte pura e eleva- 

da que a brilhante instituição 

tem proporcionado aos seus so- 

clos. 

A notável cantora sra. Vera 

Janacopulos, que tão profunda 

impressão deitou em todos quan- 

tos tiveram a ventura de a ouvir 

nas duas audições com que en- 

cantou os sociqs da Cultura Ar- 

tística, elaborou para o seu con- 

certo desta noite um program- 

ma, que, copio todos os quu a 

lllustre artista organisa, de um 

gosto apuracK), reunindo nomes 

que, embora pouco familiares aos 

nossos freqüentadores de reci- 

ou taes, conquistaram brilhante re- 

putação n© estrangeiro, 

A primeira e a segunda partes 

do programnv*, tão dedicada» a 

canções hespanholaz dos séculos 

XVII, XVIII e XIX e contempo- 

raneas, estas ultimas da autoria 

de Joaquim Nln. 

Darius Mllhaud e Poulenc fi- 

guram na terceira parte, pre- 

enchendo a ultima parte uma 

série de finas composições para 

canto de Gabriel Fauré. 

Isso quanto a© programma, 

que, com excepclo das peças de 

Fauré, é completamente novo 

para o nosso publico. Quanto A 

recitalista. Já de ha muito a 

eminente cantqra dispensa apre- 

sentações, dado o seu grande e 

invulgar valor, como Inteipreto 

maravilhosa e oemo cantora de 

predicados fóra commur.i no 

tos ao piano 

Istlncta pln- 

Japy, a bri- 

da sra. Ve- 

*4 1YT 

Badaró as Injurias que tem vo- 

mitado". 

Os assassinos rondavam a ca- 

sa de Badaró, dispostos a ma- 

lal-o. quando o viram dobrando 

da rua Direita, apressado em re- 

colher-se, 

ruzeram-»e de promptidão e 

aproximaram-se do Jornalista, 

Indo Stock um pouco mais 

adianto e travando com elle 

o seguinte dialogo: 

— Sr. dr. Badaró, quero que v. 

s. punha na sua folha o ouvidor 

Japiassú*. que mo lesou em um 

negocio do farinha d© trigo. 

— Amigo, é um pouco tarde 

para tratarmos disso: venha de- 

pois de amanhan, segunda-feira, 

e então arranjaremos. 

— Pois virei. 

—- Bem; então boa noite. 

Nem bem terminára a troca de 

na lavras e o companheiro de 

Slock levantando uma pistola, 

prévlamente cngatllhada, dispa- 

rou um tiro. que foi attinglr o 

baixo ventre da victima, "que 

som offender-lhe multo os Intca- 

tlnos dilacerou um ramo da ar- 

téria iliaca, e deu logar a uma 

hcmorrhngla Interna". 

Sentindo-se ferido, Badaró gri- 

tou por soccorro, ao tempo quo 

o assassino e cúmplice fugiam. 

Soccorrldo pelo estudante Va- 

rella, a victima declarou que oa 

assassino» eram dois ailemães. 

Momentos depois a rua Nova 

de S. José estava repleta de povo, 

que aocorrla de todas as ruas vi- 

zinhas. 

Chamado a toda pressa, tam- 

bém compareceu o clrurgião-inór 

Joaquim Antonio Pinto, que na- 

da pôde fazer pelo" Infeliz collc- 

ga. 

A esse tempo já o dr. Badaró 

tinha sido transportado para o 

leito e.achava-se rodeado da rno- 

cldade acadêmica, de facultati- 

vos e de grande numero de pes- 

da conversação com que ontre- | frente c 0,80 dos lados, o coho- 

sachavam o jogo, escaparam ao | cada sobre um pedestal também 

dr. Japlassu' estas palavras: rectangular, com frente de cer- 

tardará muito a que pague i fa íle 1'50 e lados de 2,0 me- 

trOS. 

Na louza, que descansa sobre 

essa caixa, foi escrlpto: 8. Pau- 

lo. 21 de Novembro. 1889. 

Da rectagunrda eleva-se, en- 

tre duas columnu* quadnUite- 

ras um bello frontal, encimado 

por uma urna funerária (envol- 

ta. a meio, por bem clnzelada 

toalha) e ornada no centro su- 

perior pelo retrato ©m busto, 

do pranteado herôe, representa- 

do do oculoa, barbas A suissa 

(como usava), gravata de laço 

curto, collete e casaca de gola. 

Entre a urna funerária u o 

retrato, desenharam uma penna 

cruzada com um ramo de olivei- 

ra. o symbolo da paz; o logo 

acima do retrato uma estrella. 

Ainda no centro do frontal, 

abaixo do referido busto, ins- 

creveram o seguinte epitiphio: 

Alia mano dei slcarlo AlPln- 

giurla dei tempo vendlcano In 

G. B. Libero Badaró 11 pensle- 

ro dei sofo il cuore dei medico 

e dei clttadlno rhumnnltá — 

XXI novembro MDCCCXXX. 

O frontal tem a espessura de 

0.12 ou 0,13, a altura dc cerca 

de 3,0 © a largura de 0.85 na 

buse e 0,60 na elevação". 

O acto da transladação reves- 

tiu-se de toda Imponência, h el- 

le comparecendo, a pedido do dr. 

Martinho Prado Júnior, quatro 

pelotões do 10.o regimento. íCs- 

tiveram presentes os membros I 

do governo provisorlo do Esta- 

do, dr. Francisco Rangel Pes- 

tana, coronel Joaquim de Souza 

serão feitos pela 

nlsta Yvonne Her 

lhante collaborado 

ra Janacopulos e»n todos os seus 

roritaes. 

E' a seguinte a/organisação do 

programma a qío obedecerá o 

sarau de hoje da Sociedade de 

Cultura Artist^ 

Antonio Lite ris — (1680-1755) 

Arla dJ "Acis y Galatéa". 

José Basaa —, (1670-1730) -^11- 

nué cantado. 

Blas d© Lasefna -- (1751-1816) 

El Jllguirlto con pico de 

oro. 
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de Valdovlnos 

m..T* y í «êiurvai-g-. V0S e de grande numero de pes- 
Muito embora tivesse o dr. LI- soas que passaram o reeto da 

D. 

(Castellaf-XVl século). 

Granatijna (Andaluzia). 

Paflo Murciano (Murcla). 

Polo (Andalusla). 
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ADVOGADO NA BAHIA 

Cobrinça Liqnidaçóei 5 C 

Carlos Spinola 

BAHIA Rua ihile 24 BAHIA 

G. Fauré 

Les 

Au 

; l'écrev 

Jr 
— Tristesse. 

rosps dTspahan. 

cinjetiêrc. 

Les berceaux. 

Au bord de l'eau. 

Oa socios pqderão retirar os 

seus ingressos com o cobrador 

da Sociedade, das 13 As 17 ho- 

ras, na Casa Becthoven, A rua 

Direita © na hora do concerto, 

na bilheteria do' Theatro Sanf- 

Anna. 
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